Identificação Projecto

111 Prisão de não nacionais em Portugal

113 Sociologia

114 Prisão, integração; desenvolvimento, etnicidade, saúde, comunicação, imigração

12 Investigador responsável

121 António Pedro de Andrade Dores

131 36 meses

132 1/11/2001

135 CIES/ISCTE

2 Instituições Participantes

21 CIES

22 CEHistóriaC/ISCTE

4.2. Recursos Humanos

O projecto é coordenado cientificamente por 5 investigadores especialistas em disciplinas e sub-áreas disciplinares particulares, usando metodologias próprias.

	Investigadores
	Disciplina ou sub-disciplina
	Metodologia
	Objecto

	A.P.Dores
	Sociologia das Emoções 
	Inquérito por entrevista
	Profissionais de justiça e associações de imigrantes

	Graça Carapinheiro
	Sociologia da Saúde
	Inquérito por entrevista 
	Profissionais de saúde e associações de imigrantes

	Bárbara Bäckström
	Idem
	Idem
	idem

	José Rebelo
	Comunicação Social
	Análise de conteúdo
	Jornais diários

	Maria João Vaz
	História
	Análise histórica
	Documentos e jornais do fim do século XIX

	Mário L. Bandeira
	Demografia
	Demográfica
	Populações migrantes e populações reclusas

	Jorge Malheiros
	Geografia
	Demographic Analysis - comparative characterisation of the structures of the foreigner population present in Portuguese jails (last 25 years of the 20th century).

Mobility Analysis - study of the geographical mobility of the foreigner prisoners before their detention (statistical  analysis of data bases and interviews) 


	Populações migrantes e populações reclusas

	Alina Esteves
	Geografia
	Demográfica e espacial
	Populações migrantes e populações reclusas


6 Anexo técnico

8.1.Resumo

Os séculos XIX e XX, em Lisboa, conheceram, no seu ocaso, um significativo crescimento do número de presos, em particular recrutados nas populações migrantes (no interior do País no primeiro caso, com origens diversas fora do País, no segundo caso), que não evitou a emergência de sentimentos de insegurança das populações. 


Embora timidamente, as ciências sociais em Portugal mostram vontade de acompanhar o problema social que actualmente se reedita, através de abordagens oriundas de várias disciplinas. A nível internacional saíram recentemente obras de fôlego que mostram como as vidas de prisão não são compreensíveis sem referências às formas sociais que integram e, no sentido inverso, as estratégias de desenvolvimento socio-económicas utilizam as prisões como instrumento estruturador. 


O presente projecto de investigação reúne uma equipe multidisciplinar de investigadores interessados em temas prisionais. É sequência lógica de investimentos científicos anteriores. É um primeiro ensaio de coordenação entre investigações e investigadores, centrado na sociologia, mas concretamente aberto às contribuições da história, da demografia, da geografia, das ciências da comunicação. O objectivo segundo é o de poder continuar este trabalho numa perspectiva comparativa europeia através de duas redes de investigadores europeus já constituídas.


O estudo, além das dimensões de investigação mais extensiva e secundária a realizar pela história, pela demografia e pela geografia, incidirá particularmente em dois tipos de populações, que vão ser sujeitas ao escrutínio de métodos e técnicas de investigação social intensivas: os profissionais de justiça, as associações de imigrantes ou que trabalham com populações com riscos acrescidos de terem membros seus na prisão. Nessa perspectiva, as práticas de saúde nas prisões serão objecto de atenção particular, com o duplo objectivo de contribuir para entender problemas de saúde específicos das prisões e de equacionar os sentidos da intervenção social profissionalmente organizada em meios prisionais. Também os jornais serão observados no sentido de apurar como, nesse campo, se organizam as diversas concepções sobre as competências da justiça institucional e sobre as pessoas e grupos sociais sujeitos à ordem judiciária. Finalmente, as representações e as atitudes sociais de ambos os grupos referenciados serão estudadas directamente – através de contactos com pessoas singulares – e indirectamente – através de práticas e posições de organizações com acção nos campos sociais abrangidos pela investigação.

Embora o tema central seja a prisão, os campos de investigação a escolher situar-se-ão fora dos muros da prisão, por razões teóricas, metodológicas e práticas. Interessa-nos compreender as relações sociais que se estabelecem através e em torno das cadeias e não apenas os modos instituídos ou informais de viver na cadeia ou da cadeia. O espaço prisional condiciona fortemente as oportunidades e as condições de recolha de informação pertinente para a investigação social. No exterior da cadeia tais constrangimentos são menores e as oportunidades de controlo do investigador sobre a qualidade da informação são maiores. As autorizações burocráticas e políticas necessárias para desenvolver trabalho de investigação com a ambição que desenvolvemos não são garantidas e, por isso, são susceptíveis de perturbar a concentração dos investigadores no trabalho.


Partimos do princípio que as representações e atitudes sociais dos grupos sociais implicados na justiça criminal são dimensões relevantes para o entendimento dos problemas sociais e das relações sociais acima referidos. O estudo da persistência ou transformação de atitudes e representações, entre os finais do século XIX e finais do século XX, as eventuais contradições ou concordâncias dos discursos jornalísticos sobre eventos significativos para o nosso objecto de estudo, o cruzamento comparado dos diversos discursos sobre as mesmas realidades, nas suas contradições e naquilo em que se confirmam mutuamente, são elementos analíticos a mobilizar.

CONFORME VEM NO PROJECTO SUBMETIDO

“Os séculos XIX e XX, em Lisboa, conheceram, no seu ocaso, um significativo crescimento do número de presos, em particular recrutados nas populações migrantes (no interior do País no primeiro caso, com origens diversas fora do País, no segundo caso), que não evitou a emergência de sentimentos de insegurança das populações. 


O presente projecto de investigação reúne uma equipe multidisciplinar de investigadores interessados em temas prisionais. É um primeiro ensaio de coordenação entre investigações e investigadores, centrado na sociologia, mas concretamente aberto às contribuições da história, da demografia, da geografia, das ciências da comunicação. O objectivo segundo é o de poder continuar este trabalho numa perspectiva comparativa europeia através de duas redes de investigadores europeus já constituídas.


O estudo incidirá particularmente nas atitudes e representações sociais de dois tipos de populações, que vão ser sujeitas ao escrutínio de métodos e técnicas de investigação social intensivas: os profissionais de justiça, as associações que trabalham com populações imigrantes. Nessa perspectiva, as práticas de saúde nas prisões serão objecto de atenção particular, com o duplo objectivo de contribuir para entender problemas de saúde específicos das prisões e de equacionar os sentidos da intervenção social profissionalmente organizada em meios prisionais. Também os jornais serão observados no sentido de apurar como, nesse campo, se organizam as diversas concepções sobre as competências da justiça institucional e sobre as pessoas e grupos sociais sujeitos à ordem judiciária. 

Embora o tema central seja a prisão, os campos de investigação a escolher situar-se-ão fora dos muros da prisão, por razões teóricas, metodológicas e práticas. Interessa-nos compreender as relações sociais que se estabelecem através e em torno das cadeias e não apenas os modos instituídos ou informais de viver na cadeia ou da cadeia. O espaço prisional condiciona fortemente as oportunidades e as condições de recolha de informação pertinente para a investigação social. No exterior da cadeia tais constrangimentos são menores e as oportunidades de controlo do investigador sobre a qualidade da informação são maiores. As autorizações burocráticas e políticas necessárias para desenvolver trabalho de investigação com a ambição que desenvolvemos não são garantidas e, por isso, são susceptíveis de perturbar a concentração dos investigadores no trabalho. Teoricamente escolhemos para nossa unidade de análise a família e não o indivíduo.


O estudo da persistência ou transformação de atitudes e representações, entre os finais do século XIX e finais do século XX, as eventuais contradições ou concordâncias dos discursos jornalísticos sobre eventos significativos para o nosso objecto de estudo, o cruzamento comparado dos diversos discursos sobre as mesmas realidades, nas suas contradições e naquilo em que se confirmam mutuamente, são elementos analíticos a mobilizar.”

8.3 Descrição do projecto

8.3.1. Objectivos 


Centrando a atenção comparativa dos investigadores em Lisboa dos últimos quartéis dos dois últimos séculos, espera-se poder identificar continuidades e rupturas nas representações e atitudes sociais estudadas sobre as prisões, em particular sobre as prisões de migrantes nacionais e não nacionais. Como forma de apreciar tais representações e atitudes produzir-se-ão estudos extensivos sobre migrações e sobre taxas de encarceramento. As opiniões dos jornais e dos profissionais de saúde serão estudadas intensivamente como forma de sustentar comparações avaliativas sobre o que pensam os profissionais do sistema e os familiares e amigos dos reclusos sobre as prisões. 


Espera-se que o trabalho desenvolvido possa testar e estabilizar práticas metodológicas extensivas e intensivas susceptíveis de serem, no futuro, propostas como referências de um estudo europeu com objectivos de comparação internacional. 


Será produzido um site de internet como forma expor em permanência os objectivos e resultados da investigação, como forma de difusão das intenções e dos resultados científicos, de captar o interesse de investigadores interessados em colaborar no futuro e, eventualmente, de receber comentários críticos ao trabalho que desenvolvemos.


O estudo deverá ser divulgado através dos meios científicos normais e, para o grande público, através de livro (além da internet). Espera-se poder contribuir para uma melhor compreensão dos problemas sociais sentidos pelas populações a respeito das prisões, dos imigrantes e da insegurança.

8.3.2. Objectivos do Investigador Responsável (IR)


O investigador que coordena este projecto dedica-se a desenvolver, de forma relativamente autónoma, uma pesquisa teórica sobre sociologia das emoções (cf. “Os estados de espírito, intenções e estigmas” working papers do Departamento de Sociologia do ISCTE, 2001) e uma pesquisa empírica sobre prisões, com base em trabalho cívico que desenvolve desde à 4 anos numa associação (Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento) (cf. “A prisão vista pelos presos” submetido à Sociologia – problemas e práticas.). É seu objectivo articular de forma útil estas duas vertentes do seu trabalho científico (de que já existe um primeiro ensaio não publicado “Das possibilidades de sucesso dos processos de reforma prisional”). 


A nível da coordenação de projectos de investigação, estão estabelecidos contactos com parceiros europeus (Roger Matthews, sociólogo em Londres, Gaetano DeLeo, psicólogo em Roma, Maria de Jesús Miranda socióloga em Madrid e Inãki Beiras, jurista em Barcelona) que já acordaram reunir-se em Lisboa antes do Verão – assim possa haver condições financeiras – para estudar em conjunto com esta equipa de investigadores a possibilidade de organizar um projecto europeu.

O presente projecto de investigação procura reunir investigadores portugueses treinados e interessados em abordar temas relevantes para tratar as prisões, como objecto de estudo das ciências sociais. Espera-se que esta parceria possa trazer ao campo um fôlego de produção e debate até agora desconhecido na abordagem (e na desdramatização) das questões subjacentes, bem como possibilitar o fornecimento de instrumentos metodológicos capazes de proporcionar o desenvolvimento de trabalho comparativo a nível internacional.

833 Repercussões éticas, sociais e ambientais

Sendo difíceis de antever as formas como ocorrerão, dado a carga emocional que sobrecarrega os objectos de estudo em causa, é garantido que haverá repercussões. Espera-se que condicione o desenvolvimento de sentimentos negativos, como a xenofobia ou as intenções estigmatizantes, e que possa quebrar um pouco o isolamento ideologicamente construído em torno das prisões portuguesas, cujas consequências estão reflectidas por exemplo nos relatórios do Provedor ou na polémica nacional em torno da adesão de Portugal ao tratado internacional que institui o Tribunal Penal Internacional, mas que principalmente marcam de forma profunda a vida quotidiana dos portugueses.

834 Relação com o estado da arte


As condições teóricas de abordagem sociológica do tema prisional estão balizadas, de modo clássico, pelos trabalhos de Foucault e de Goffman. Há em Foucault um apelo à responsabilidade do trabalho de produção intelectual, neste caso no campo da moral, como fonte inspiradora de práticas instituintes. O autor apresenta-nos a ambiguidade de um olhar simultaneamente responsável e impotente perante realidades incomodativas, como são as cadeias. Goffman estabelece conceitos de referência como instituição total ou estigma.  A interacção social é o foco da sua atenção principal neste autor, entendida como uma espécie de marca cultural classificatória dos indivíduos, os normais e os outros, numa aproximação evidente às abordagens da psicologia prisional. 


A relativa escassez de trabalhos sociológicos sobre as prisões pode explicar-se por razões de ordem teórica, prática e metodológica. Sendo a sociologia uma ciência da modernidade, pode ter sido tentada a assumir as prisões como um resquício de práticas ancestrais a superar mais ou menos automaticamente com o avanço da modernização, com o progresso económico, com o processo natural de racionalização. A prisão, por outro lado, também foi pensada como uma forma de a sociedade cuidar da anomia própria ao desenvolvimento  capitalista (cf. Robert K. Merton, "Estrutura social e Anomia" in Sociologia - Teoria e Estrutura, São Paulo, Mestre Jou, 1970). Nos anos setenta, o número de presos sociais baixou ao ponto da abolição das prisões chegar a ser uma miragem. A história ocidental  dos anos oitenta encarregou-se de inverter este tipo de expectativas, em particular em função da guerra contra a droga e do crescimento das indústrias de segurança (pública e privada) (cf,. Wacquant, Loïc, Prisões da Miséria, Oeiras, Celta, 2000). Verifica-se as explosões de presos e de pessoas a viver sob medidas de vigilância judicialmente tuteladas. Emergem fenómenos de sobrelotação das prisões, tal como aqueles vividos no final do século XIX. Emergem também alegações públicas, como naquele tempo, de sentimentos de insegurança, de discriminação social na aplicação da justiça e das penas de prisão, falta de condições de humanidade na gestão das vidas prisionais, o excesso ou pouca firmeza do poder coercivo do estado. 

Em teoria, no Ocidente da Guerra Fria, as prisões seriam más se acolhessem presos político, como no Leste ou se torturassem o corpo dos detidos. Hoje em dia a prisão política como era entendida então deixou de fazer sentido, mas as prisões apinhadas de toxicodependentes são, por vezes, acusadas de forma emocional de proporcionar más condições de vida e maus tratos aos detidos, além de cuidados de saúde ineficazes. Descobre-se que as prisões ocultam administrativamente o que se passa de facto entre os detidos e entre estes e os funcionários. A nova situação requer investimentos científicos e institucionais que já se iniciaram (cf. Matthews, Roger, Doing Time – Na introduction to the Sociology of Imprisonment, London, Macmillan press, 1999). 
8.3.5 relações com outros projectos

The four junior researchers on this project are already studying subjects directly linked to our collective subject: prison history in the 19th century, immigrant demographic and spatial analysis, and healthcare to immigrants. 

IR is organizing a European research network on the same subject. 

Graça Carapinheiro researches the subject of professional and institutional power towards helpless people, in totalitarian institutions. 

Mário Bandeira is an academic expert of family demography (our approach to prison is organised looking to family instead of to each person with judiciary problems). 

José Rebelo besides is academic expertise on media is an experienced human rights militant.
Projectos nesta área não são abundantes. Porém temos conhecimento de começar a haver preocupações a nível oficial no sentido de desenvolver actividades de investigação nesta área, em particular – e para já – no sentido daquilo a que podemos chamar de demografia das doenças prisionais, dado o número de toxicodependentes presos (estima-se entre 60 e 80% dos reclusos) e o número dentre os presos atingidos por doenças infectocontagiosas é do mesmo nível relativo. Noutros países europeus, embora este também não seja um campo de grande actividade das ciências sociais, há trabalhos de avaliação da situação em que são chamados a depor especialistas em diversos ramos do saber. Não é nossa intenção, nesta fase e neste projecto de trabalhar abrir uma frente de investigação documental, embora ela seja de grande importância. 

Existem em Portugal exemplos de colaboração entre investigadores e entidades oficiais em temáticas conexas àquela que nos ocupa, como sejam os observatórios da toxicodependência e da justiça, organizados de forma díspar mas partindo ambos de problemas sociais com vista a realizar a intenção de estabilizar metodologias que permitam pilotar indicadores cientificamente produzidas sobre as realidades sociais subjacentes. Nos exemplos dados podem-se facilmente encontrar sugestões sobre as formas de continuidade a dar a alguns dos resultados do projecto apresentado (um observatório sobre prisões) e ainda um eventual relacionamento futuro entre investigadores que trabalham nos diversos observatórios para difusão dos resultados do presente projecto de investigação.

A nível educativo, a inexistência de cursos superiores nesta área está a ser superada seja por cursos superiores de polícia, para formação dos quadros superiores desta PSP, seja por cursos superiores de criminologia, nomeadamente na Porto, sob a orientação do Prof. Cândido Agra, e em Lisboa na Universidade Lusófona. 

No campo científico que nos ocupa, em sentido estrito, existem estudantes em fase de formação em várias disciplinas das Ciências Sociais que têm investido nesta área e demonstram vontade de nela continuarem a investir. Alguns deles integram a nossa equipa de investigação, trazendo os seus projectos doutorais e pós-doutorais próprios.

A perspectiva de desenvolvimento do presente projecto está concebida, no entanto, principalmente para permitir a realização de uma investigação comparativa entre nações europeias onde se possa encontrar – como já acontece em quatro ou cinco países europeus – investigadores disponíveis para colaborar. 

837 Descrição das tarefas 

Identificação da tarefa : 1

Designação da tarefa – Preparação da pesquisa

Interveniente: todos

Duração: 6 meses

Pessoas por mês: 7,3

Resultados esperados: definição e operacionalização de atitudes e representações sobre prisões concertada entre os diversos subprojectos

Descrição da tarefa: adopção de protocolos de investigação compatibilizados entre os responsáveis das diversas tarefas e respectivo registo escrito

Identificação da tarefa : 2

Designação da tarefa – Questionário sobre atitudes e representações sociais sobre as prisões (profissionais do sistema judicial) 

Interveniente: A. P. Dores

Duração: ano e meio

Pessoas por mês: 1,17

Resultados esperados: registo de expressões tipificadas de atitudes e representações sobre prisões, no quadro geral da vida pessoal e profissional dos entrevistados

Descrição da tarefa preparação: identificação de um grupo de personalidades variado nas ocupações profissionais, nas idades, no sexo, nas convicções sociais e políticas para serem entrevistados e preparação de um guião de entrevista semi-directiva com vista a aplicação a essa população.

Identificação da tarefa : 3

Designação da tarefa – Questionário sobre atitudes e representações sociais das prisões (comunidades imigrantes)

Interveniente: A. P. Dores

Duração: ano e meio

Pessoas por mês: 1,17

Resultados esperados: registo de expressões tipificadas de atitudes e representações sobre prisões, no quadro geral da vida pessoal e profissional dos entrevistados

Descrição da tarefa: identificação de um grupo de associações variado nas origens étnicas dos dirigentes e associados, nas situações profissionais, nas idades, no sexo, na data de entrada no país para serem entrevistados e preparação de um guião de entrevista semi-directiva com vista a aplicação a essa população.

Identificação da tarefa : 4

Designação da tarefa – Análise de conteúdo e comparada de jornais diários sobre atitudes e representações sociais sobre as prisões aí expressas, a propósito de eventos públicos escolhidos durante os últimos 25 anos.

Interveniente: José Rebelo

Duração: ano e meio

Pessoas por mês: 1,15

Resultados esperados: registo de expressões tipificadas de atitudes e representações sobre prisões recorrentes e minoritárias em cada jornal analisado.

Descrição da tarefa: identificação de um grupo de jornais e um grupo de acontecimentos com impacto noticioso nos últimos 25 anos; produção do corpus e da grelha de leitura; aplicação da grelha de leitura e registo sintético de resultados obtidos.  

Identificação da tarefa : 5

Designação da tarefa – Estudo dos cuidados de saúde 

Interveniente: Graça Carapinheiro, Bárbara Bäckström

Duração: ano e meio

Pessoas por mês: 1,3

Resultados esperados: registo de expressões tipificadas de atitudes e representações sobre a situação comparada da saúde nas prisões e nos bairros de origem de prisioneiros por parte de trabalhadores da saúde informados e por parte de representantes de comunidades e associações de imigrantes com que trabalham.

Descrição da tarefa: entrevistas a profissionais de saúde pública ou peritos nessas matérias do Hospital Prisional, nos Centros Atendimento a Toxicodepentes, em Universidades, em instituições do Estado e da autarquia de Lisboa que tutelam a situação dos toxicodependentes. Entrevistas a associações que tem por objecto da sua acção a saúde pública das populações imigrantes e das populações socialmente próximas delas (ABRAÇO, SANITAE - Associação de Apoio à Saúde dos Africanos em Portugal, por exemplo) assim como a dirigentes e responsáveis de associações a trabalhar junto destas populações.

Identificação da tarefa : 6

Designação da tarefa – Análise histórica sobre as prisões de Lisboa e a opinião pública no último quartel do século XIX

Interveniente: Maria João Vaz

Duração: dois anos

Pessoas por mês: 1,33

Resultados esperados: tipificação de atitudes e representações sobre prisões próprias da última parte do século XIX lisboeta, assim como da condição social dos detidos nessa época.

 Descrição da tarefa: exploração dos documentos sobre prisões do último quartel do século XIX arquivados, cujo acesso esteja disponível.

Identificação da tarefa : 7

Designação da tarefa – A demographic analysis of the foreigner population present in Portuguese jails (last 25 years of the 20th century) and analysis of the international mobility of the foreigner prisoners before their detention.
Interveniente: Mário Bandeira, Jorge Malheiros e Alina Esteves
Duração: ano e meio

Pessoas por mês: 1.15

Resultados esperados: to obtain the sociographic features of the imprisoned population as well as the patterns of criminality of the different groups (nationals and several groups of foreigners); to identify the neighborhoods and the transnational networks associated to higher patterns of delinquency among certain groups of foreigners.

Descrição da tarefa: i) Cross-comparative analysis of the demographic data about foreigners and nationals in Portuguese prisons. Typology of different situations.

ii)  To characterize the processes of spatial segregation and stigmatization of certain neighborhoods of the Metropolitan Area of Lisbon where foreigners and ethnic minorities are over-represented, leading to the potential development of cultures of “poverty and violence”.

iii)  To interview some institutions (SEF, Customs) and a few convicts with the purpose of analyzing the links between clandestine trafficking of human beings (migrants) and the trafficking of other products (from car parts to drugs). 

Identificação da tarefa : 8

Designação da tarefa – Análise multidisciplinar e comparada da prisão de não nacionais em Lisboa nos últimos 25 anos dos século XIX e XX

Interveniente: todos

Duração: meio ano

Pessoas por mês: 1,3

Resultados esperados: identificar mudanças, continuidades, diferenças e surpresas quando comparamos o que se pensava e o que eram as prisões no final do século XIX e no final do século XX. 

Descrição da tarefa: apresentação de artigos de reflexão sobre os resultados parciais da pesquisa e sobre propostas de conclusões; discussão interna desses artigos; produção de conclusões gerais do trabalho de investigação

Identificação da tarefa : 9

Designação da tarefa – Produção de uma página do projecto na internet

Interveniente: A. P. Dores

Duração: meio ano

Pessoas por mês: 0,1

Resultados esperados: produção de página de internet de divulgação da iniciativa de investigação

Descrição da tarefa preparação: encarregar uma empresa ou um técnico competente de produzir a página de acordo com um desenho previamente imaginado 

Identificação da tarefa : 10

Designação da tarefa – Conclusões e disseminação de resultados

Interveniente: todos

Duração: meio ano

Pessoas por mês: 1,2

Resultados esperados: um seminário e um livro com impacto junto da comunidade científica e eventualmente na comunicação social

Descrição da tarefa preparação: organização de um seminário, das respectivas comunicações e das inscrições de outros comunicantes interessados. Finalização de artigos vários. Organização de um livro para publicação em português. Preparação de trabalhos académicos.

84 Resultado de projectos anteriores

VER CIES 1991 Informática nas escolas – MINERVA António Dores
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